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      Olhando para as linhas de código que acabara de completar, ele empurrou a cadeira para trás. Nem mesmo a satisfação de ver o programa conseguiu acalmar a fúria ardente que havia aumentado cada vez desde o dia em que assistiu, impotente, enquanto inimigos jurados destruíam seu ninho. Seus irmãos. A fêmea prometida a ele desde o nascimento e as outras três com as quais se deleitava regularmente. Mortas. Todas mortas.

      É claro que, naquele dia, ele iria seguir a dezena de sugadores de sangue e os vira-latas crescidos demais até as cavernas. Lançar um ataque por trás que eles jamais preveriam. Até que uma explosão de brilho, como nunca havia visto, o fez parar abruptamente. Como um sol minúsculo explodindo no chão. Com uma imobilidade atordoada, ele viu um membro da realeza contornar o hotel abandonado. Um membro da realeza com seus inimigos!

      Mas um fae, um membro da realeza, ele nunca havia visto antes. Tanto brilho, tanta cor. Como se, de repente, sua avó tivesse dado vida às suas fábulas de longa data. Ele havia presumido que as histórias dos antigos faes eram fantasias para crianças até aquele momento em que testemunhou a beleza pura e sem glamour da realeza viva. Diante da impressionante personificação de tudo que sua raça havia perdido, assistindo à pior traição possível, ele jurou vingança ali mesmo.

      Vampiro. Metamorfos lobos. Essa realeza. Trabalhando juntos! Rosnando, ele agarrou a mesa até que a madeira se desintegrou em suas mãos. Ele faria qualquer coisa, qualquer coisa, para exigir sua punição. Mesmo assim, se a necessidade de vingança do antigo vampiro romano ressecado não fosse igual à dele, ele jamais teria aceitado a ajuda de um daqueles abomináveis bebedores de sangue. Mas valia a pena até mesmo suportá-lo para garantir que eles pagariam. Sorrindo maliciosamente, ele voltou a se concentrar em seu monitor e no vírus pronto para ser lançado. Sim, aquela escória pagaria. Ele se encarregaria disso. E eles nunca o veriam chegando.
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      Cascalho range e estala sob os passos de Mac enquanto ela recua lentamente pela entrada da garagem. É uma linda manhã de domingo — pássaros animados, céu claro, ainda não úmido. Mas ela não percebe nada disso. Ela está atenta a um Civic Coupe azul estacionado ao lado da casa, que não aparecia por aqui há muito tempo. Desde o Natal, na verdade. Mas não é feriado. É apenas um domingo normal de fim de verão. Inferno, os pais de Kate sequer estão em casa. O sr. Browne está bem no meio de uma longa viagem e não trará sua carreta de volta para cá até na terça-feira, no mínimo. E os boatos dizem que a sra. Browne se juntou a um grupo de outras mulheres locais em uma viagem de jogos de azar e compras até Atlantic City para um final de semana prolongado.

      O coração de Mac bate forte quando ela para ao lado do veículo. O carro de Kate. As palmas das suas mãos escorregam no volante. Será possível? Ela estava com muito medo de acreditar nas fofocas. Não importa o que seu tio Al havia lhe dito – e ela nunca soube que o velho Alfa durão mentisse abertamente. Não importa que tudo que sua tia Lyla fala há semanas seja sobre ter muito tempo livre para brincar com os filhotes da alcateia.

      E mesmo ver o carro aqui não significa que Kate realmente voltou para casa. Para trabalhar para eles. Para morar aqui. Para…

      De repente, Mac não consegue esperar nem mais um segundo. Ela precisa saber. Precisa ver a mulher com seus próprios olhos. De preferência antes que sua equipe apareça para trabalhar. Ela sobe a passos largos para o deck, estremecendo quando o gemido das tábuas empenadas sob suas botas de trabalho a faz lembrar por que ela está aqui. As persianas estão abertas, dando uma visão desobstruída da alegre cozinha. O coração de Mac ameaça soltar para fora da garganta. Sedenta pela visão, ela absorve cada detalhe.

      Cabelo cor de caramelo úmido, cortado para fazer cócegas em seus ombros nus, balançam ao redor de um rosto que Mac vê em seus sonhos. Uma camiseta regata elegante desliza sobre curvas que ela poderia desenhar de olhos fechados. Shorts curtos revelam o suficiente de pernas lisas e torneadas de corredora que seus dedos ainda sentem até hoje. Dançando com os braços estendidos, como se não tivesse nenhuma preocupação no mundo. Como se voltar para casa a deixasse tão feliz quanto poderia deixar Mac.

      Kate. A companheira de Mac. Em casa.

      Ela pisca, mas seus olhos não mentem. Sua companheira está realmente aqui! A empolgação atenta da loba de Mac alimenta a sua própria empolgação, e ela quer sair correndo pelo pátio como um filhote de cachorro enlouquecido. O desejo que havia negado durante anos toma conta dela e seu corpo balança sob sua força como um carvalho sob um vento forte.

      Mac não consegue se lembrar da última vez em que viu o rosto de Kate relaxado. Finos fios brancos descem de ambas as orelhas por suas costas. Kate dá passos ritmados para frente e para trás em inconfundíveis movimentos de salsa, com os quadris balançando provocantemente ao som de uma música que somente ela consegue ouvir. Oh, o que Mac não daria para estar dançando salsa com sua companheira agora. Diabos, para estar fazendo qualquer coisa com sua companheira. Qualquer coisa. Kate se move graciosamente pela cozinha, com passos fluídos que nunca vacilam enquanto pega uma caneca e começa a preparar um café.

      Kate acaba de se virar para guardar o creme quando há um estrondo retumbante atrás de Mac. O som não é surpresa para Mac — parte da sua atenção estava voltada para os veículos da equipe que estavam chegando e o som deles sendo descarregados. Mas testemunhar Kate pular e largar o creme enfurece Mac. Ela deixa sua loba, Tris, sair o suficiente para soltar um rosnado de repreensão. O pessoal inclina a cabeça e desvia o olhar em submissão, lançando olhares culpados para a porta de correr. Mac sabe que nenhum deles pretendia assustar Kate, e eles realmente se sentem mal, mas ela não vai perder tempo lidando com eles agora. Ela se vira para a porta, com medo de que a miragem tenha desaparecido. Não seria a primeira vez que sua imaginação conjuraria sua companheira.

      Mas não. Kate ainda está lá. Uma das mãos de Kate está apoiada no peito arfante, com os fones de ouvido balançando na outra. O branco de seus olhos revela que Kate ainda está se recuperando do impacto da pilha de vigas de madeira de 10 cm x 10 cm sendo jogadas no deck.

      E então o momento que Mac imaginou — temeu — rezou — finalmente acontece. Através da porta de vidro, seus olhos se encontram e se sustentam. Os olhos expressivos de Kate se arregalam e suas bochechas adquirem uma cor rosa atraente. Ela pisca e fica de queixo caído.

      Merda, Kate parece bem. Melhor do que Mac se lembra, se isso é possível. Maturidade combina com sua Esperança, seu corpo atlético suavemente arredondado em todos os lugares certos. Seu rosto sem maquiagem está radiante e ficando corado, e, porra, aqueles lindos olhos azuis. Kate. Veio. Para casa. A loba de Mac quer uivar a canção da caçada vitoriosa. Porra, sim. Minha companheira está de volta.

      Kate pisca, e Mac imagina que está ouvindo aqueles dentes brancos e uniformes baterem quando ela fecha a boca. Os olhos de Kate percorrem a equipe que Mac percebe se remexendo atrás dela. O fato é que todos estão contentes por ver Kate em casa. A maioria deles brincou junto quando eram crianças, cresceu junto, provocou uns aos outros e se amou.

      Balançando a cabeça, Kate agarra sua caneca, respira fundo e caminha até a porta. Mac corre para ajudar quando Kate derrama café quente no pulso devido ao travamento da porta de vidro deslizante. A loba de Mac levanta a cabeça, com as orelhas para frente enquanto Mac abre a porta.

      Mac inspira profundamente enquanto uma rajada daquele aroma único que havia sentido tanta falta a envolve. A mistura de cítricos, almíscar e, bem, Kate, faz seu abdômen contrair. As lembranças tomam conta dela e ela faz o máximo possível para não envolver Kate em seus braços, enterrar o nariz naquele pescoço longo e deleitar-se com os feromônios salgados naquela pele levemente bronzeada novamente. Os braços de Mac se contraem com necessidade visceral e Tris choraminga em frustração. Porra.

      Kate sai para o deck e observa o grupo de velhos amigos.

      — Oh, meu Deus! Jimmy, seu bobão!

      Jimmy quase derruba o café da sua mão quando ele a abraça e isso parece quebrar o gelo.

      — Oh, uau, esse é o Kyle? Oi, Richie! Steve, seu diabo lindo! Sean! Bill!

      Rindo, Kate troca saudações calorosas com a equipe, incluindo muitos abraços. Mas seus olhos continuam voltando para Mac. Mas quando chega a vez de Mac receber um abraço, Kate dá um passo para trás. Seus olhos ficam cautelosos mais uma vez e um vinco se forma entre suas sobrancelhas.

      — O que você… todos vocês … estão fazendo aqui?

      Mac quer beijar sua testa lisa. Ela quer beijar aqueles lábios macios. Muito. Ela está dominada por uma esperança que não sentia há mais de sete anos e Tris uiva em resposta. A saudação de Kate pode ser medíocre, mas seu corpo não consegue esconder a verdade. O rubor revelador, o coração acelerado… será que sua companheira ainda sente algo por ela? Talvez. Talvez ainda haja uma chance de reconquistar o amor de Kate.

      — Olá, Kate. Já faz muito tempo. Você parece bem.

      Kate semicerra os olhos.

      — Oi. Sim. Tanto faz. Agora, o que você está fazendo aqui?

      Mac inclina a cabeça e cruza os braços, tentando não sorrir. Kate é adorável quando fica irritada.

      — O que você acredita que estou fazendo aqui?

      Kate faz cara feia com toda a ferocidade de um gatinho muito irritado — não tão perigosa, mas definitivamente capaz de causar danos. Deus sabe que o silêncio dela ao longo dos anos provou isso. Mac esfrega a dor repentina em seu peito. Vai ficar tudo bem, Tris, Mac diz a loba. Tris funga em descrença. Sim. Mac também não tem certeza se acredita em si mesma.

      Ela olha para Kate com os olhos semicerrados.

      — Você acordou do lado errado da cama, Esperança?

      Kate cerra a mandíbula.

      — Não me chame de Esperança. Não. Sabe, eu estava bem até…

      Ela balança a cabeça e respira fundo. Ela dá mais um passo para trás, colocando mais espaço entre ela e Mac. Mac faz o possível para não a seguir. Kate balança a cabeça novamente, fazendo seu cabelo curto balançar e toma um longo gole de café da sua caneca. Ela sopra, balançando a franja.

      — Desculpe-me. Vamos recomeçar. Você me assustou. Não esperava ver… não sabia que mamãe havia contratado os Duncans para consertar o deck. Este fim de semana.

      Mac poderia passar todos os dias observando o rosto expressivo de Kate.

      — Quando os rapazes viram você pular, eles se sentiram mal por terem derrubado as vigas daquele jeito. Eles não queriam assustá-la. Sua mãe não lhe disse que ela nos contratou?

      O maxilar de Kate contrai.

      — Quanto tempo isso levará?

      Deus, Mac pensa. Kate irritada é linda de se ver, com seus olhos azuis brilhando e um rubor acentuado nas maçãs do rosto. Mac atrai sua atenção de volta à medida que se entusiasma com seu segundo tópico favorito.

      — A verdade é que esse projeto já deveria ter sido feito há muito tempo. A fundação é forte, mas estas tábuas estão quase todas apodrecidas e o corrimão não está mais estável. Há muito tempo venho pedindo que eles consertem o deck, e estou feliz que seus pais finalmente concordaram em nos deixar fazer isso. Mas o último trabalho nos atrasou, e esta é a primeira chance que tivemos de começar. Seu pai pediu uma ampliação do projeto original, e sua mãe quer que acrescentemos algumas funcionalidades embutidas. Então, minha equipe e eu ficaremos aqui por vários fins de semana. Isso é um problema para você?

      Kate a encara.

      — Não. Não é problema nenhum.

      A retirada abrupta de Kate provavelmente teria sido muito mais tranquila se não fosse pela porta emperrada. De novo. De maneira perversa, Mac a deixa lutar, só para apreciar a maneira como as curvas de Kate balançam enquanto ela luta contra a porta. É claro que ela irá consertar a porta, pois já sabe qual é o problema. Mas ainda não. Essa porta emperrada pode continuar a ser divertida por mais um tempo.

      O bom humor de Mac é contagiante, e a equipe não poderia estar mais feliz por ela. Quando um deles encontra seu companheiro, é motivo de celebração. Os membros da alcateia são mais próximos do que o sangue, independentemente de suas relações familiares. Os laços que compartilham são especiais e simbióticos. Kate ter sido arrancada dela foi um trauma sentido por toda a alcateia. É o pior pesadelo de todo lobo. Agora, todos eles compartilham o alívio da esperança de Mac e a apreciam.

      O alto astral da equipe faz com que o dia de trabalho passe rápido. Os sons típicos da construção, pontuados por risadas, provam que todos estão ocupados. Mac fica de olho em Kate, mas é bastante óbvio que ela os está evitando. Ela só entra na cozinha para comer ou beber. E nunca olha através do vidro para o quintal. No entanto, nem isso consegue arruinar o humor de Mac. Hoje, nada pode. O amor da sua vida está de volta e, desta vez, não deixará ninguém estragar isso, nem que seja a última coisa que faça.
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      Tia Lyla é um verdadeiro amor de pessoa, embora Mac já a tenha visto caçar e, independentemente da quantia oferecida, não lutaria contra aquela loba. Então Mac se esforça para manter-se nas boas graças da fêmea Alfa. Por outro lado, seu tio Al, bem, não foi eleito Alfa por popularidade. Ele pode ser bastante intimidador em um dia bom. Assim, Mac decidiu deixar Kate em paz em seu primeiro dia de treinamento para assumir o escritório da Construções Duncan. Além de começar a vigília noturna, é claro. A partir de domingo, Mac se instalou no campo atrás da casa de Kate, além do círculo de luz da varanda, para vigiar sua companheira enquanto os pais de Kate estão fora. Steve e Jimmy colaboraram sem que Mac pedisse, cada um se revezando algumas horas todas as noites, para que todos pudessem dormir um pouco.

      Ainda bem que Mac não apareceu no escritório ontem, pois sua tia generosa mandou Kate para casa mais cedo para cuidar de sua carteira de motorista e outras coisas relacionadas à mudança de volta. Mac precisou se esforçar para não aparecer de manhã bem cedo. Na hora do almoço, os rapazes já estavam fartos e, embora ela fosse a chefe da equipe, eles ordenaram que ela não voltasse ao local de trabalho até que visse sua companheira. Equipe esperta. Mac não estava tentando ser uma idiota, mas já faziam dois dias. Após anos separadas, cada segundo agora é precioso.

      Os olhos de sua tia brilham quando ela olha para cima ao ouvir o som da porta.

      — Ora, Mac! O que a traz aqui? Como está indo o trabalho?

      — Oi, tia.

      Sua leve provocação de boas-vindas levanta ainda mais o ânimo de Mac. No momento em que ela entrou, Tris ficou em posição de sentido, com a cauda balançando enquanto Mac sentia o delicado perfume de baunilha e gardênia de Kate. O mesmo que Kate ganhou de um primo rico em seu aniversário de dezesseis anos. O mesmo que Kate usava toda vez que elas tinham um encontro. Ela ainda o usa. Mac se pergunta se o perfume faz Kate se lembrar do bosque de amoreiras do mesmo jeito que ela se lembra. Mac balança a cabeça mentalmente para se concentrar.

      — Antes do previsto. Foi por isso que vim aqui. Precisamos adiantar a inspeção.

      — Oh, que bom. Tudo bem, pedirei a Kate para ligar hoje à tarde e depois lhe informo quando você pode esperá-la.

      Mac esperava poder falar com Kate pessoalmente. Ela assente e tenta esconder sua decepção. Se não visse sua companheira logo, mastigaria os pregos do telhado.

      — Tudo bem, obrigada.

      Sua tia pisca para ela. Ela já deveria saber que não há como se esconder da companheira do Alfa.

      — Vamos fazer o seguinte: por que você não vai lá atrás e avisa Kate sobre isso? Afinal, muito em breve, você estará trabalhando com ela, não comigo.

      Mac morde os lábios para impedir o uivo feliz de Tris. Mesmo assim, os olhos de Lyla brilham.

      — Essa é uma ótima ideia, tia Lyla. Acho que vou fazer isso.

      Kate larga seu sanduíche quando Mac entra na sala de descanso. A visão dela seca a boca de Mac e faz seu coração disparar. Puta merda. A delicada blusa de seda pêssego realça sua pele e acaricia as curvas de Kate. Suspenso em uma corrente dourada, um pingente de sol se aninha na cavidade de seu pescoço. Pequenas luas crescentes balançam em suas orelhas. O corpo de Mac reage antes mesmo de inspirar profundamente seu perfume sedutor.

      Kate endireita a postura e coloca um sorriso profissional no rosto. Merda. Mesmo toda abotoada, sua companheira é sexy. Mac tenta se conter diante do óbvio desconforto de Kate.

      — O que posso fazer por você, Mac?

      Sério? Ela poderia se divertir muito com essa insinuação. Em vez disso, Mac esconde sua diversão e tenta agir de acordo com sua idade. Ela aponta o polegar por cima do ombro.

      — Não sei o que você conseguiu ouvir aí, mas a casa no número 315 da Pine estará pronta para inspeção alguns dias antes do previsto. Preciso que você ligue e antecipe a inspeção, se puder.

      — Oh, é claro. — Kate se levanta, dando a Mac uma visão completa de toda a sua roupa. Ela nota com orgulho como Kate mantém a compostura sob o escrutínio sexy. Mas Mac quase baba enquanto seus olhos percorrem o contorno que a saia justa até os joelhos dá. Ao erguer os olhos de volta, Mac não consegue evitar o sorriso bobo que surge em seu rosto.

      Kate pigarreia.

      — Ah, posso ligar agora se for urgente. Quero dizer, eles podem estar ocupados.

      Mac sorri com isso, não de maneira indelicada.

      — Você ficou na cidade grande por muito tempo. Sente-se. Aproveite sua hora do almoço. Isso pode esperar. Eles nunca estão tão ocupados.

      Kate assente e o primeiro sorriso genuíno que Mac vê ilumina o rosto dela.

      — Oh, é verdade. Acho que sim. Ok. Ótimo. Vou cuidar disso.

      Seus olhares se cruzam. O sorriso de Kate diminui e Mac sente isso como um soco no estômago. Mas quando Kate não desvia o olhar, ela aceita isso como um bom sinal.

      — Oh, antes que eu me esqueça, meu primo Rich abriu uma academia na Main com a 7th Avenue. Todos os funcionários da Duncan entram de graça. É possível que chova o resto da semana. Ele tem meia dúzia de esteiras que não são usadas a essa hora da manhã.

      O rosto de Kate se ilumina.

      — Sério? Isso seria ótimo. Não me importo com a garoa, mas odeio…

      — Correr na chuva. Sim. Eu me lembro.

      Seus olhos se encontram mais uma vez e, por um brevíssimo momento, o casal compartilha lembranças felizes. Então, as sobrancelhas de Kate se franzem e ela abaixa o olhar. No entanto, arrepios se espalham pelos braços de Kate e Mac ouve o batimento do coração de sua companheira. Kate se importa. Ela ainda deve se importar.
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      Na manhã seguinte, um enxame de vespas não conseguiria manter Mac longe da academia. Ela chega um pouco antes de Kate, acena com a cabeça para Debbie atrás da recepção e vai para a área de pesos para começar a se exercitar. Quando sua garota chega com o cabelo em um rabo de cavalo curto, Mac observa com inveja enquanto ela cumprimenta com entusiasmo sua velha amiga. Debbie mostra o local para ela, depois volta para a recepção. Alguns minutos depois, Kate sai do vestiário e vai direto para as esteiras. Enquanto termina suas repetições de perna, Mac observa o corpo sexy de Kate se aquecer. Seu pé escorrega quando Kate se inclina, de costas para Mac, e seu short de corrida sobe o suficiente para que Mac tenha um vislumbre da renda rosa. Ela mal consegue pegar os pesos antes que eles caiam. Steve lhe dá um soco de advertência, mas Jimmy dá uma gargalhada. Cristo. Balançando a cabeça, Mac se concentra intensamente em fazer outra repetição antes de passar para os braços.

      Kate está correndo quando Mac levanta as cordas de guerreiro. O ritmo das cordas não exige muita concentração depois que ela as coloca em movimento. Então, ela utiliza seus sentidos de loba com sua companheira. E percebe, sem olhar, o momento em que Kate a nota. Os passos de Kate nunca vacilam, mas os sentidos de Tris são muito aguçados para não perceber os sinais sutis da atração de Kate. O delicado almíscar de seus feromônios, o salto repentino que interrompe sua frequência cardíaca normalmente estável, sinais bem-vindos de que Kate ainda responde a Mac da mesma maneira que ela responde a sua companheira.

      Mac intercala as repetições de corda com agachamentos e saltos. Ela está suada e seus músculos sentem uma dor agradável quando finalmente termina sua sessão de treino. Respirando com dificuldade, ela cede ao seu desejo. De cabeça erguida, Mac se vira para encarar Kate.

      Ela deve estar se aproximando do fim da sua corrida. Seu rosto está vermelho e seu corpo brilha de suor. E ela está tão sexy que a boca de Mac fica seca novamente. Por um longo segundo, seus olhares se encontram e, de alguma maneira, as bochechas de Kate ficam ainda mais vermelhas. Mas então ela abaixa o olhar e o feitiço é quebrado. Mac se dirige aos chuveiros e a um dia longo e empoeirado instalando drywall.
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        * * *

      

      Mac permanece ocupada no local de trabalho, mas finalmente encontra um motivo para ir ao escritório novamente na quinta-feira. Para ser sincera, ela não consegue passar mais um dia sem ver Kate em uma daquelas saias sensuais que envolvem seus quadris e emolduram aquela bunda perfeitamente arredondada. E aquelas blusas sedosas em um caleidoscópio de cores e estilos que fazem Mac querer se esfregar nela. Até as sapatilhas práticas a deixam excitada. Ah, porra. Vamos ser realistas. Kate poderia usar um saco e eu estaria em cima dela, ela pensa. E, a menos que esteja muito enganada, o que Tris lhe garante que não está, Kate sente o mesmo.

      Mac entra e encontra Kate sentada sozinha à mesa, com o olhar fixo na tela do computador enquanto digita. Suas madeixas escuras são uma bagunça sexy, como se ela estivesse passando os dedos pelo cabelo curto na altura do queixo. Ela olha para cima com um sorriso expectante, que congela quando registra quem entrou. Decepcionada, Mac observa Kate examiná-la, desde a camiseta azul-marinho justa da empresa até os jeans desbotados, rasgados e ajustados aos quadris, empoeirados e manchados. Quando o olhar de Kate se prolonga, Mac cria coragem e dá uma farejada discreta. Sua loba ofega alegremente, com a língua pendendo. Oh, sim. Minha Esperança ainda me deseja. Onde há paixão, ainda tenho uma chance.

      — Mac. O que posso fazer por você?

      Mac quer responder ao comentário sugestivo desta vez, mas, aparentemente, a expressão em seu rosto alerta Kate. Sua expressão exasperada faz Mac rir antes que as palavras possam sair. Mais uma vez, contra sua vontade, ela decide agir de maneira madura e deixa para lá.

      — Passei para entregar alguns recibos.

      É verdade que ela teve que importunar todos da equipe, mas eles conseguiram arranjar meia dúzia de recibos entres eles. E ela pode até ter parado na loja de ferragens no caminho, só para que tivesse mais um para entregar. Que os rapazes estivessem enchendo seu saco já era ruim o suficiente, mas se o Alfa descobrisse o que ela estava fazendo, ela estaria em apuros. Talvez. Mas definitivamente não valia a pena correr o risco. Ela lança um olhar nervoso para a porta fechada do escritório do tio.

      — Oh, ok. Hum, acho que eles vão, ah, vamos ver.

      Mac se diverte observando o rosto eloquente de Kate enquanto ela tenta se lembrar onde guardar os recibos, dando tapinhas na mesa como se a resposta estivesse embaixo do calendário de mesa. Mac sabe em qual gaveta tia Lyla os guarda, mas mantém a boca fechada. Com certeza é uma maneira divertida de prolongar o tempo que passam juntas.

      Kate coloca uma mecha de cabelo atrás das orelhas.

      — Oh, deixa para lá. Apenas me dê os recibos, e eventualmente resolverei isso.

      Kate estende a mão, com as sobrancelhas erguidas em expectativa.

      Incapaz de perder a oportunidade de tocá-la, Mac vai até a mesa e pega a mão de Kate. Com o coração aos pulos, ela pressiona os recibos na palma da mão de Kate. Kate se contorce enquanto se esforça para não se afastar do toque, e Mac sustenta seu olhar, deleitando-se com a sensação de tocá-la.

      — Sua pele é tão macia.

      Ela observa Kate engolir em seco e sugar o lábio inferior para dentro da boca. Mac não consegue desviar os olhos da visão.

      Kate solta o lábio e puxa a mão, castigando os recibos com sua pegada firme.

      — Pare com isso.

      — Parar com o quê? — Mac não consegue desviar o olhar dos lábios carnudos de Kate. Morder o lábio inferior só serviu para deixá-lo mais carnudo. O que não daria ou faria para beijar aqueles lábios novamente, puxá-los entre os próprios dentes e chupá-los. Puta merda.

      — Pare de olhar. Para mim. Assim.

      Ela sorri, mas não desvia o olhar.

      — Assim como, exatamente?

      Kate lambe os lábios e Mac sente isso na parte inferior do abdômen.

      — Você… você não tem algum lugar para estar?

      — Posso lhe assegurar que sim.

      Mac não sabe como não viu a porta do escritório se abrir. Estava concentrada em Kate, o que significa que não sentiu o tio dela.

      Kate se sobressalta, e Mac se coloca em posição de atenção, virando-se para ele, mas desviando o olhar respeitosamente.

      — Tio Al. Só passei para entregar alguns recibos antes que eu os perdesse. O sr. Harris marcou Pine como concluído esta manhã. Eu lhe disse que estaremos prontos para a rua Greene provavelmente na terça-feira, e ele disse que estaria lá na quinta-feira, no máximo, para inspecioná-la.

      — Foi o que ele me disse quando ligou há algumas horas, mas obrigado pela informação.

      O sr. Duncan finalmente desvia o olhar e se volta para Kate.

      — Precisa de ajuda com algo?

      Kate cora.

      — Oh, não, senhor Duncan. Está tudo bem, obrigada.

      — Imagino que tudo ficará bem em suas mãos muito capazes. Você não concorda, Mac?

      A expressão de Kate é um pouco desconfiada, mas Mac sustenta seu olhar.

      — Com certeza, senhor. Kate é mais do que capaz.

      Sua atenção não é desviada nem mesmo quando Alastair diz por cima do ombro:

      — Oh, e Mac, confio em você para espalhar a notícia. Vamos nos reunir às 7.

      — Sim, senhor. Vou me certificar de que todos saibam.

      Quando sua audição sensível detecta um gemido baixo, Mac se vira para a porta a tempo de ver Kate abaixando a cabeça entre as mãos. Mac solta um suspiro. Sim, minha companheira. Eu me sinto da mesma maneira.
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        * * *

      

      Mac chega ao local de trabalho e fica sentada em sua caminhonete por alguns minutos, tentando se recompor. É impossível se esconder de um lobo, mas gostaria de pelo menos não anunciar para toda a equipe o quão agitada está se sentindo.

      — Que droga. Saio por trinta minutos e todos vocês fodem com a música. Desliguem essa merda do Godsmack e coloque Rush de novo. Ou Zeppelin. Que diabos, cara.

      Steve sorri.

      — Qual é o problema, Mac? Sua amada irritou sua cueca branca?

      — Eu uso boxers, seu filho da puta.

      Mac teve que morder a língua para se impedir de avisar os rapazes para ficarem longe de Kate. Isso seria extremamente idiota. Nenhum lobo que se preze seria capaz de se conter. Faz parte da natureza deles. Não importa o quão dominante Mac seja em comparação com qualquer outra pessoa. Apresente um desafio a um lobo e o desafio é aceito.

      Antes de encerrarem o dia, Mac se lembra das palavras do seu tio:

      — O Alfa disse para nos reunirmos para a caçada às 7. Espalhem a notícia. Não se atrase desta vez, Doug. Não vou mais acobertá-lo, cara. Chegue na hora ou lide com o Alfa você mesmo.
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      Kate corre para casa após o trabalho. No início daquela tarde, sua mãe a avisou que eles haviam chegado em casa. Kate está de volta há alguns dias e está animada para ver seus pais. Fazia meses que ela não ia em casa e, entre as longas viagens do seu pai e seu próprio cargo exigente na Capital One, eles fizeram todas as discussões e planejamentos para sua mudança por telefone.

      Assim que estaciona ao lado do Malibu prata imaculado, Kate não consegue entrar em casa rápido o suficiente.

      — Mamãe! Papai!

      Seu pai a encontra na sala de estar e a levanta, rodopiando com ela em um círculo como se ela ainda fosse uma garotinha. Quando ele a coloca de volta no chão, ambos estão rindo.

      — Deixe-me dar uma olhada em você. Querida, é realmente maravilhoso ter você em casa. Sua mãe está muito animada.

      Kate se vira para a mãe e elas compartilham um longo e caloroso abraço. Sua mãe a solta, dá um passo para trás e coloca uma mão no rosto de Kate, com os olhos brilhando de alegria.

      — Nossa garota está em casa.

      — Sou grata por estar aqui. Obrigada por me deixarem ficar para que eu possa economizar algum dinheiro. Estou realmente agradecida.

      O pai de Kate ri e passa o braço ao redor da mãe dela.

      — Como se sua mãe fosse deixar você ficar em outro lugar antes de se fartar da sua companhia. Ela também se divertiu reformando seu quarto. Eu digo, seja o que for necessário para manter minhas garotas felizes, é isso que eu farei. Agora, o carvão está quase pronto, então vá correndo tirar essa roupa elegante, assim você pode me fazer companhia.

      Kate troca rapidamente a roupa de trabalho por um short e uma camiseta limpa. Ela para na porta de vidro deslizante. Mamãe está sentada sob o guarda-sol, tomando chá e se abanando. Ela está sorrindo para papai, que olha para ela como se ela fosse a única mulher do mundo. Não é a primeira vez que Kate sente uma pontada de inveja do amor que seus pais ainda compartilham após décadas. A vida de um motorista de longa distância pode ser difícil para uma família, mas papai sempre fez delas uma prioridade. Kate se pergunta se algum dia terá alguém que olhe para ela como seu pai olha para sua mãe.

      Não. Mac não conta.

      Reprimindo um suspiro, Kate abre a porta com força e se junta a eles.

      — Aqui está minha parceira de churrasco. Venha até aqui e me conte tudo sobre o trabalho enquanto queimo o jantar.

      Kate se posiciona ao lado do pai na churrasqueira, onde também pode ver a mãe. Ela conta histórias engraçadas sobre seus primeiros dias de trabalho e todas as coisas que ainda está tentando se acostumar. Ele e mamãe riem e provocam, e o amor incondicional deles toma conta de Kate. Deus, ela sentiu falta disso. Sentiu falta deles.

      Ela se assumiu para os pais quando tinha treze anos e se viu igualmente atraída por meninos e meninas. Houve alguns dias tensos, mas, eventualmente, eles se convenceram. Kate sabe que a aceitação irrestrita deles é uma dádiva. Mesmo na comunidade queer, ela não encontrou o mesmo nível de aprovação. Faça uma escolha, uma lésbica lhe disse. Por que ela deveria negar sua atração natural por pessoas de ambos os sexos?

      Cheiros de dar água na boca de carne tostada e palha de milho grelhada enchem o ar, e logo todos se sentam à mesa para preparar hambúrgueres e encher seus pratos com a salada de batata da mamãe e as espigas de milho grelhadas. Papai as entretém com histórias sobre a estrada, e mamãe conta sobre os acontecimentos locais. A conversa e as risadas continuam por muito tempo após o jantar terminar e os vagalumes aparecerem.

      Kate ajuda a mãe a carregar a louça e papai abre a porta para as senhoras. Assim que a cozinha está limpa, papai se acomoda com mamãe para assistir um pouco de televisão antes de dormir, e Kate vai para o quarto. Por um tempo, ela se contenta em ouvir música e navegar pelos seus feeds. Então, ela decide colocar a conversa em dia com uma de suas colegas de quarto da faculdade, Meghan. Embora tenham crescido aqui, elas não se tornaram amigas até que ambas foram parar na Virginia Commonwealth University, e a saudade de casa superou suas diferenças.

      — Ei, como foi o seu dia?

      — Ei, Kate! Não foi tão ruim. Acabei de começar um bom livro, então os momentos de lentidão no trabalho não foram tão ruins. E quanto a você? Está se adaptando de volta à vida no Fim do Mundo?

      Kate balança a cabeça, mas ri. Quando Meghan foi embora, ela jurou que nunca mais voltaria, e sua determinação só se fortaleceu. Há muito tempo, elas concordaram em discordar.

      — Sim, de fato. Está indo muito bem. Tive outro longo dia de trabalho. Definitivamente sem tempo para ler um livro, mas estou começando a sentir que posso lidar com isso. A sra. Duncan me deixou sozinha por algumas horas hoje, e não foi tão ruim, embora já tenha esquecido onde a maioria das coisas fica. Felizmente, ela vai ficar mais uma semana.

      — Oh, por favor. Você terá dominado tudo até quarta-feira. Não pode ser tão difícil quanto o que você fazia no seu antigo emprego.

      — Isso é verdade. Menos pressão, também. Acho que o telefone é o pior. Às vezes está mudo, às vezes toca fora do gancho. De qualquer maneira, meus pais chegaram em casa hoje. Eles ficarão o dia todo amanhã antes que papai tenha que partir no domingo de manhã.

      — Oh, que bom! Fico feliz por você conseguir passar um tempo com ele. Ei, mande meu amor a eles, por favor.

      — Claro, farei isso. Então, alguma novidade sobre Johnny?

      Meghan está apaixonada por Johnny desde que ele e Kate terminaram. Talvez até antes disso. Mas Kate não se importa nem um pouco. Na verdade, ela acredita que os dois são perfeitos um para o outro.

      — Ugh, não. Juro que aquele garoto é completamente sem noção. Ou ele simplesmente não quer que sejamos nada mais do que amigos e está sendo deliberadamente obtuso. Não sei. O que você acha?

      — Não, realmente acho que ele é apenas sem noção. Você terá de dar um bom empurrãozinho nele. Prepare um jantar romântico para ele ou algo assim,

      — Oooh, eu poderia fazer isso. Há um prato mediterrâneo que estou morrendo de vontade de experimentar. Velas, música suave… você pode estar no caminho certo.

      Kate sorri.

      — O que posso dizer? É um dom.

      — Ah, para com isso. Você tem dificuldade em passar pelas portas com esse seu ego enorme?

      — Raramente.

      Meghan ri.

      — Tudo bem, espertinha. Como está a sua vida amorosa, se você sabe tanto assim?

      Kate pensa na visita de Mac ao escritório hoje e suas bochechas ficam quente.

      — Ah, bem. Você sabe.

      — Oh, droga. Você deu de cara com Mac.

      — Sim. Meio que dei. E ela… bem, ela… ugh. Estou em grandes apuros, Meg.

      Meghan faz um som de simpatia. Por um longo segundo, nenhuma das duas diz nada. Então Meghan quebra o silêncio.

      — Você não acha que está na hora de vocês duas pelo menos conversarem sobre…

      — Oh, vamos lá. O que há para conversar? Pensei que estávamos apaixonadas. Ela deixou a cidade sem dizer uma palavra no dia seguinte à formatura, não atendeu minhas ligações, nunca respondeu minhas mensagens de texto ou e-mails. Fim da história. Não confiaria em Mac novamente se minha vida dependesse disso.

      — Kate, você sabe que deve haver algo mais na história do que Mac simplesmente desaparecendo da noite para o dia, certo? Você sabe como era o pai dela. Quero dizer, você já pensou que isso não teve nada a ver com você?

      Verdade, o pai de Mac era um bastardo homofóbico. Mas isso não vinha ao caso.

      — É claro que tinha tudo a ver comigo! Quando tínhamos dezesseis anos, ela me disse que ficaríamos juntas para sempre e eu acreditei nela. Eu lhe dei tudo: meu tempo, minha virgindade, meu coração. Mas no minuto em que nos formamos, ela não conseguiu se afastar de mim rápido o suficiente. Meghan, ela não me ligou nem mandou mensagens por um ano. Essas não são as ações de uma pessoa apaixonada. Recebi a mensagem dela de maneira bastante clara. Seus sentimentos mudaram, se é que ela algum dia realmente me amou. Só não entendo por que ela está brincando comigo agora.

      — Acho que você não tem o quadro completo, é só isso que estou dizendo.

      — Tenho o suficiente. — De repente, Kate se sente exausta. — Olhe, estou cansada. Falo com você mais tarde, ok?

      — Ok, Kate. Estarei aqui sempre que você quiser conversar.

      Ela desliga o telefone mais do que um pouco irritada. De todas as pessoas, Meghan sabe o desastre que ela ficou depois que Mac foi embora. Então, qual é o problema dela? Meghan sabe que Mac é mulherenga. Por que ela parece estar do lado de Mac agora?

      Kate está exausta quando desliza entre os lençóis. Mas a lua cheia atravessa o espaço entre as persianas, deixando listrado tudo o que alcança. Ela esteve se revirando na cama durante a última hora, com a mente agitada por causa de Mac. Enojada, ela afasta o edredom. Se ela tiver alguma esperança de dormir, precisa de uma boa e longa caminhada para acalmar a mente. Afinal de contas, ela precisa estar com a cabeça no trabalho amanhã.

      A noite está fria, então ela veste calças de corrida e uma camiseta de manga comprida. Quando Kate sai sorrateiramente de casa, é forçada a se lembrar de quando saia escondida para encontrar Mac anos atrás. Caminhar sem uma lanterna é fácil sob o brilho da lua cheia. A essa distância, não há luzes para ofuscar o céu. Gramas altas, cenourinhas silvestres fechadas e chicória batem nas suas canelas enquanto ela caminha e ela não consegue parar de lembrar de seus encontros clandestinos. Deus, elas estavam tão apaixonadas. Mesmo quando eram adolescentes desajeitadas, Mac era uma amante altruísta, cuidadosamente atenta às respostas de Kate. Kate nunca mais teve um parceiro tão atencioso. Ninguém com quem ela esteve, homem ou mulher, a levou a orgasmos tão poderosos. Ter suas primeiras experiências com Mac a arruinaram. Deve ser por isso que não consegue tirar Mac da cabeça. Além disso, já faz um tempo desde que Kate esteve com alguém. Ela deve estar apenas com tesão, só isso.

      Kate faz uma careta diante da sua própria respiração ofegante, subindo mais uma ladeira. Morando em Richmond por tanto tempo, seu corpo se acostumou ao terreno mais plano de lá. Levará um tempo para se adaptar novamente ao terreno rochoso e montanhoso. Ela faz uma pausa para recuperar o fôlego. Aparentemente não consegue impedir que sua mente repita cenas do passado. Ela simplesmente não entende Meghan. Ou aprecia sua postura.

      Talvez por causa de onde sua mente está, Kate vê seus passos inexoravelmente atraídos para o bosque de amoreiras, algo nela precisava ver o ponto de encontro secreto delas sob a luz da lua. Talvez seja isso que ela precise para exorcizar Mac. Ela espera que sim. De alguma maneira, Kate precisa tirar Mac da sua cabeça. Ela não confiará seu coração a Mac novamente. Se o fizer, talvez não sobreviva.

      As árvores lançam longas sombras escuras por entre a grama alta. Ela já esteve aqui tantas noites que se sente segura. Abaixando-se sob alguns galhos, ela se encosta em um tronco e passa os dedos nas folhas suavemente peludas ao seu alcance. As sensações das folhas e das cascas, o ar fresco da noite, o canto das cigarras e o cheiro da terra argilosa conspiram para sobrecarregar Kate com as lembranças há muito enterradas do tempo que passaram juntas. Sua resposta é visceral. Ela desliza pelo tronco, sem se importar que o chão esteja frio e úmido. Encolhendo as pernas, ela as envolve firmemente com os braços, encosta a testa nos joelhos e deixa tudo sair.
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        * * *

      

      Como tem acontecido desde a primeira mudança consciente de Mac quando criança, é um alívio entregar-se completamente a Tris. A loba não tem autonomia suficiente para o gosto de nenhuma das duas. Não é que elas sejam seres separados, mas sim dois lados da mesma moeda, sempre presentes uma com a outra. Mas elas não recebem partes iguais. Naturalmente, a loba é só instinto primitivo e foco intenso. Os desejos de Tris são descomplicados. Mac fornece lógica, cautela, camuflagem. Ela modera o domínio de Tris em público, sua agressividade. Elas pegam emprestadas uma da outra, embora Mac dependa dela muito mais do que Tris precisa de Mac. Ocasionalmente, a loba usa o raciocínio de Mac. Mas, exceto por aquelas raras vezes em que ambas as habilidades são necessárias, somente um lado emerge de cada vez.

      São esses momentos de integração total quando Mac se sente mais completa. Inteira. Absoluta. Como no dia em que uniram forças com sua amiga, a meio-vampiro Jo Granger, e a JN Segurança para derrotar uma infestação de fae e resgatar uma jovem que eles haviam sequestrado. A companheira humana de Jo, Libby, foi a chave para encontrar a mulher, sua melhor amiga Emma. Tris e Mac trabalharam como uma só naquele dia, fornecendo o que Libby ou Jo mais precisavam, em vez de seguir seu Alfa para a batalha como o instinto exigia. Com a benção dele, claro.

      Caçadas na lua cheia com toda a alcateia Duncan proporcionam essa mesma unificação.

      No início desta primeira noite de caçada, os anciãos na liderança rapidamente encontraram um cervo. Apesar de estar magro por causa de uma doença debilitante, ele dá à alcateia uma longa perseguição. Mac se diverte ao alongar seus membros fortes e firmes em uma corrida completa, o cheiro da presa enchendo seu nariz, sentindo sua alcateia, sua família ao redor dela. Seus melhores amigos a flanqueiam. Menor que Mac, o lobo à sua esquerda é Steve. Jimmy, o lobo preto à sua direita, é maior do que os dois. Mas em lobos, o tamanho não é o que faz a diferença em uma luta. Todos os três estavam naquelas cavernas eliminando insetos fae. Fae são predadores agressivos, que dominam facilmente todos os oponentes, exceto os mais fortes. O pequeno e esguio Steve surgiu com uma morte de fae a mais do que Jimmy. Graças a Deus, Steve não é dominante, ou eles nunca se dariam bem. E embora o domínio de Jimmy pudesse desafiar Mac, Jimmy é tão tranquilo que isso nunca foi um problema. Mac ama profundamente seus irmãos de alcateia.

      O Alfa encerra a caçada. Acabou sendo uma morte por misericórdia. Mac não sabe como o cervo conseguiu correr tão rápido ou por tanto tempo. A doença dele penetra em seu nariz e ela espirra forte várias vezes para se livrar do odor. Como não conseguem comer o animal doente, eles deixam a carcaça para as aves carniceiras. Os líderes começam a se espalhar, focinhos no chão, em busca de outras presas. Ir atrás do cervo deixou Mac satisfeita, e após tocar o focinho do Alfa, Mac começa a voltar. O Alfa entende o desejo de cuidar do seu companheiro. Steve a acompanha por cerca de um quilômetro antes de o lobo preto esbarrar nela e ganir, e em seguida voltar à caça.

      Sempre que Mac está na área, ela faz uma parada. Em seus momentos mais sombrios, ela invoca essa compulsão masoquista constante de retornar ao bosque de amoreiras. Tris concorda, embora seja em grande parte seu desejo que motiva Mac. A lua está alta quando se aproxima do último lugar onde ela e Kate transaram. Não é difícil conjurar uma visão do amor brilhando no rosto de Kate, seu corpo jovem e forte escorregadio com o ato sexual, ouvir-se prometendo amor eterno. Mac tinha toda a intenção de seguir Kate até Richmond. Ela havia até conseguido um emprego na alcateia Tri-cities enquanto Kate frequentava a Virginia Commonwealth University. Mas essa também foi a noite em que George reivindicou seus últimos direitos parentais. Com a benção do Alfa.

      Mac interrompe o rosnado que ecoa em seu peito. Isso foi naquela época. Sem culpa alguma, Mac perdeu Kate. Mas sua companheira voltou para casa, e mesmo que leve o resto da sua existência, Mac moverá céus e terra para reconquistá-la.

      Pouco antes da clareira ao redor das árvores, Tris para de repente, e seus pelos se eriçam quando percebe que alguém já está lá. A favor do vento, ela levanta o focinho para captar o cheiro do intruso. Quando o reconhece, isso a relaxa e a excita. As orelhas sensíveis se aguçam para frente e ela finalmente identifica o barulho leve que estava captando. Mac caminha silenciosamente pela grama alta, confiando em sua pelagem malhada para camuflá-la na luz rajada do luar. Furtivamente, ela se aproxima o máximo que se atreve, sem que sua presa perceba. Suas orelhas se achatam de frustração e ela mal consegue reprimir um rosnado de impotência. Cada instinto grita para ir até sua companheira e confortá-la. Mas ela não pode correr o risco de se expor. Ainda não. Oh, minha Esperança.

      Mac não precisa que ninguém lhe diga por que Kate veio ao lugar privado delas para chorar. Talvez o Alfa soubesse que Mac estava prestes a contar a Kate sobre os metamorfos e, por isso, autorizou que o pai de Mac a mandasse embora. Mas Mac jamais perdoará aquele doador de esperma filho da puta pelo o que seu ódio fez com elas. Com Kate. Ainda bem que o ataque cardíaco levou o velho George pouco antes de Mac retornar do Colorado. Mas quando chegou em casa, dano irreversível já havia sido causado. Kate não atenderia suas ligações. Não falaria com ela. Inferno, Mac não pode culpá-la. Até onde ela sabe, uma noite Mac prometeu ficar com ela para sempre e no dia seguinte desapareceu sem deixar rastros.

      Mas Tris permanece destemida. Ela adora um desafio. De alguma maneira, Mac reconquistará a confiança de Kate e depois seu coração.

      Quando está o mais perto possível e ainda permanece escondida, Mac se deita sobre a barriga. O mínimo que ela pode fazer é vigiar sua companheira, para garantir sua segurança. À distância, Mac capta vozes individuais da sua família, que se elevam na canção da vitória. Eles abateram outro cervo e irão se banquetear.

      É uma ótima noite para ser um lobo.

      Suas orelhas caem, e Mac apoia a cabeça nas patas, observando Kate enquanto sua companheira lamenta o que ambas perderam.
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      Algo deve ter finalmente feito sentido porque Kate acha o trabalho na sexta-feira muito mais fácil. Talvez tenha sido se entregar àquele choro purificador. Foi estranho e, em determinado momento, ela poderia jurar que sentiu a presença de Mac lá, mas quando olhou ao redor, estava sozinha. E durante todo o caminho para casa, Kate teve a sensação mais estranha de que alguém a estava observando. Mas ela não ficou assustada. De certa maneira, era reconfortante. Ela dormiu profundamente até o alarme disparar. Uma tempestade matinal a mandou para a academia novamente, mas felizmente Mac não estava à vista. Pelo menos, ela disse a si mesma que era gratidão o que sentia.

      Elas haviam voltado do almoço há cerca de uma hora quando Lyla dá um tapinha no ombro de Kate.

      — Você conseguiu! Eu sabia que não demoraria muito para você pegar o ritmo das coisas, Kate. Você é uma mulher brilhante. E ouça. Meu jeito não é o único. Se houver algo que não funciona para você, ou se você conhecer outra maneira de alcançar nossos objetivos, vá em frente e mude as coisas. Não há vacas sagradas neste escritório.

      — Obrigada, senhora Duncan. Posso ter algumas ideias para otimizar alguns processos, mas isso virá depois que eu tiver um melhor entendimento das coisas. Vamos fazer o seguinte: por que você não vai embora mais cedo? Tenho certeza de que posso lidar com as coisas o resto do dia e, se eu encontrar alguma dificuldade, você pode me ajudar a resolvê-la na segunda feira.

      — Gosto do jeito que você pensa, mocinha! Agora, vamos ver, você tem sua lista de tarefas para sexta-feira e já fez um bom progresso nela. Na semana que vem, irei orientá-la sobre o processo das faturas mensais, e essa será a última coisa que você aprenderá. Então, sim, acho que vou aceitar sua oferta. Você tem sua rotina de fechamento, certo?

      Kate passa para a página de suas anotações sobre os procedimentos de fim de dia e fim de semana, e elas passam um minuto analisando-os. A sra. Duncan se arruma rapidamente e vai embora. O resto da tarde, Kate trabalha metodicamente em tudo o que tem que fazer e, quando chega às 17 horas, ela se sente muito orgulhosa de suas realizações.

      A família faz a viagem de quinze minutos para o oeste, até Staunton, para jantar fora, nada sofisticado, mas a comida do restaurante da sra. Rowe é sempre boa. Para celebrar, eles se deliciam com a famosa torta do restaurante após o jantar e depois seguem para o centro da cidade para passear pela área do distrito histórico de Wharf.

      Como seu pai tem que pegar a estrada super cedo, eles voltam antes de escurecer. A mãe de Kate decidiu durante o jantar ir com ele, e Kate não está ansiosa para passar o fim de semana sozinha com Mac e sua equipe. Embora estivesse esperando se esconder atrás da mãe, por assim dizer, Kate se recusa a se esconder em sua própria casa enquanto eles trabalham no deck. No banco de trás, no caminho de volta para casa, enquanto seus pais conversam baixinho no banco da frente, Kate dá a si mesma uma conversa incentivadora muito necessária.
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      Mac se recosta com sua cerveja e acena com a cabeça distraidamente para Steve. No entanto, ela perdeu a noção do que ele está falando e espera que ele não perceba. A forma encolhida de Kate a assombrou o dia todo. Mac prefere muito mais sua Esperança irritada ou nervosa, como ela estava no domingo. Aposto que posso deixá-la assim novamente quando estivermos trabalhando lá neste fim de semana. De qualquer maneira, eu certamente vou tentar.

      — …e então o motoneve disse ao pinheiro: Sim, ela também não está prestando atenção em mim.

      — Oh, isso é bom… espere. O quê?

      Mac pisca para Steve.

      Ele ergue as sobrancelhas.

      — Ora, ei, Mac. Quando você chegou aqui?

      — Engraçadinho. — Mac esfrega a mão no rosto. — Desculpe, cara. Acho que minha mente está em outras coisas. O que você estava dizendo?

      Ela respira fundo e se vira na cadeira, determinada a dar total atenção ao primo.

      Steve balança a cabeça.

      — Ainda bem que tenho a casca grossa. Nada importante. Apenas reclamando sobre o dia. — Ele toma um gole e aponta para Mac com o fundo da garrafa. — O que foi?

      — Que se dane. O de sempre. Só que pior. Corri até o bosque ontem à noite e ela estava lá… ela estava chorando muito, cara. Eu fiz isso.

      — Não. Você não fez. O idiota do seu progenitor fez isso. Mas, droga, cara. Isso é difícil. O que você fez?

      Mac fica tensa com a pergunta.

      — Bem, eu me escondi, se é isso que você está perguntando.

      — Ah, foda-se você também e essa atitude defensiva. Mac. Você me conhece melhor do que isso. Eu confio em você. E mesmo que você mostrasse seu lado lobo para Kate, eu a apoiaria, cara. Isso é o que amigos fazem.

      — Cristo. Sinto muito. Sei disso. Eu sei. — Mac se levanta e começa a andar de um lado para o outro pelo longo deck. — Estou apenas arrasada de novo, cara. Vê-la daquele jeito, lembrando daquela noite, fiquei furiosa com meu pai e tio Al como se fosse ontem. Mas não tenho o direito de descontar isso em você.

      Steve gira em seu assento para encará-la, mas mantém o olhar desviado em deferência à agressividade nos ombros de Mac.

      — Não, me ouça. Eu entendo. Ela é sua companheira. Posso não ter o meu ainda, mas faço uma ideia de como é.

      E ela sabe quão dolorosamente solitário tem sido para ele.

      — Você irá encontrá-lo, Steve. Ele está lá fora.

      Steve bate no ar como se minhas palavras fossem um enxame irritante de mosquitos.

      — Não sei como você passou pelo dia de hoje sem se machucar ou machucar outra pessoa. Você estava distraída. Eu sabia que algo estava acontecendo. Mas não fazia ideia que era tão ruim. Ela estava chorando?

      — Sim. De cortar o coração. E tudo o que eu fiz foi ficar ali e assistir como um bastardo frio. — Como meu velho.

      — Não sei, acho que você se transformando e caminhando nua até ela para confortá-la teria sido pior.

      Mac ri, pois ela sabe que era a intenção de Steve, e ela se livra um pouco da tensão. Ela gira o pescoço e puxa os ombros para baixo. Apoiando os cotovelos no corrimão, ela olha para o quintal. Ela trabalhou muito e economizou ainda mais para comprar o pequeno rancho de um terço de acre. Mac fez o paisagismo e construiu ela mesma o deck, usando as habilidades que adquiriu quando passou o ano com a alcateia anfitriã no Colorado. A companheira de Jimmy, Brittany, tirou fotos do produto final, o que deu iniciou ao negócio paralelo de construção de decks, e Mac escolheu a dedo sua equipe. Um dia, ela adoraria deixar completamente o trabalho com drywall, embora esteja eternamente grata ao Alfa por tê-la aceitado quando ela voltou do Colorado. Ela não formou um par amoroso pelo bem da alcateia, e o Alfa poderia tê-la rejeitado. Talvez um dia ela terá coragem de pedir a ele para abrir uma filial de construção de decks e deixá-la responsável por ela.

      Steve encosta o quadril no corrimão e a encara.

      — O que você planeja fazer sobre isso?

      Mac se endireita e bebe o último gole de cerveja.

      — Fazer? Vou reconquistá-la. Mas inferno se sei como.

      — Não será fácil, mas sei que você pode reconquistar a confiança dela. Qualquer um pode ver que Kate ainda a ama. Você só precisa convencê-la de que você vale o risco.

      — Sim, mas como?

      Ele dá um tapinha no ombro dela.

      — Siga seus instintos. Tris não lhe dará um mau conselho. Ela sabe como caçar presas tímidas. Ouça-a. Ela está tão empenhada em reconquistar Kate quanto você, se não mais. Agora, que tal outra cerveja e vamos acender a grelha. Esses bifes não vão se assar sozinhos.

      O resto da noite é passado rindo e conversando. Assim que terminam o jantar, um carro cheio de primos e amigos aparece e, como sempre, isso se transforma em uma festa improvisada. Mac aceita de bom grado as distrações e o cuidado da sua alcateia. Quando se arrasta entre os lençóis, quase consegue acreditar que seu relacionamento com Kate irá se curar.
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      Mac estaciona seu Dodge preto do deck. Antes mesmo de sair, a equipe começa a descarregar os postes de 2,5m e os sacos de mistura de cimento que ela pegou no caminho. Agora que as tábuas podres foram substituídas na extremidade mais distante do deck, eles começarão a trabalhar na extensão. O primeiro passo é colocar os postes de fundação no concreto.

      Ao contornar a porta traseira, Mac olha para o deck. E fica completamente paralisada quando vê Kate sentada sob o sol forte, usando shorts curtos rosa e uma regata branca justa, tomando café e rindo de algo que Steve disse. A visão é uma maldita fantasia que se tornou realidade.

      Como se a sentisse, Kate se vira. Mac sorri e, bem, assobia. Kate, parecendo estar se divertindo, mostra o dedo do meio casualmente e toma outro gole de café. A equipe toda fica doida, provando que estavam observando atentamente. Mac também ri. Não havia nenhuma ameaça no gesto e, afinal, ela meio que pediu por isso.

      Para a surpresa e prazer de Mac, Kate fica no deck a manhã toda, embora seus olhos fiquem longe de Mac. Na maior parte do tempo. Ela pega Kate dando algumas olhadas furtivas em sua direção. Tris balança a cauda de alegria todas as vezes. Kate conversa com todos enquanto eles trabalham, colocando a conversa em dia sobre as famílias e anos de acontecimentos. Nem todos eles foram para a escola juntos, eles não estão todos na mesma faixa etária. Mas em uma cidade como essa, todos se conhecem. Especialmente a família Duncan. Uma família numerosa, difícil de não ser notada, com seus ombros largos e constituição magra característicos. O negócio da construção civil é perfeito para corpos feitos para o trabalho duro. A maioria dos metamorfos lobos tem algum tipo de trabalho braçal, muitos entram para o exército, pelo menos por um tempo. Todos eles precisam de bons meios para canalizar e exorcizar sua agressividade natural.

      Kate parece gostar de ouvir a conversa descontraída que eles mantêm entre si. Ela ri junto com eles, até mesmo participando um pouco das provocações. O som de sua risada faz com que Mac sinta um frio na barriga, e ela está quase certa de que tem um sorriso permanente pelo jeito descontraído com que o dia está transcorrendo.

      Quando Kate tira os olhos do celular, Mac sabe que ela tem mais do que conversa em mente. Mac pigarreia para silenciar a equipe. O entendimento se espalha rapidamente entre eles e, embora continuem trabalhando, todos se concentram em Kate.

      Eles não precisam esperar muito para descobrir o que ela tem em mente.

      — Ei, então, hum, todos vocês também estarão aqui amanhã, certo?

      Mac termina de martelar um prego e abaixa o martelo. Ela deixa seu olhar pousar na figura relaxada de Kate, com o cabelo emoldurando seu rosto. Deus, ela é fofa.

      — Sim, a maior parte do dia, pelo menos. Tudo bem?

      — Oh, claro. Sim. Sem problema. — Kate pega o celular novamente, seus dedos voando sobre a tela.

      Mac espera por mais informações, trocando olhares com alguns membros da sua equipe, mas a atenção de Kate permanece no celular. Confusa, Mac volta ao trabalho.

      Kyle tira seu boné surrado do Orioles e enxuga a testa. O membro mais velho da equipe, ele é o pai feliz de três crianças. Sua filha mais nova começará o ensino médio no outono e se mostra promissora. Mac está planejando se sentar com Kyle em breve para discutir a contratação de sua filha em meio período. Mac ama os rapazes, mas seria ótimo ter outra mulher na equipe e, surpreendentemente, a filha de Kyle é a primeira a demonstrar interesse no trabalho em anos. Ela enxuga o próprio rosto suado e ri para si mesma. Sim, talvez não seja um trabalho tão atraente para algumas mulheres.

      — Então, Kate, para onde seu velho foi dessa vez?

      Kate larga o celular e dá um sorriso radiante para Kyle. Mac reprime um suspiro. O que ela não daria para receber um desses sorrisos.

      — Papai tem uma rota muito regular ultimamente. Ele leva uma carga do porto interior para algum lugar na Flórida, pega uma carga para levar para Denver, geralmente produtos agrícolas, depois traz outra carga de volta para o porto interior.

      Ela não precisa explicar o que quer dizer com isso. O porto interior é um ponto intermediário para o transporte de contêineres entre o porto em Hampton Roads e o destino final da carga. É um trajeto direto pela interestadual 81 a partir daqui. Todo mundo sabe disso.

      Ele concorda com a cabeça.

      — É um percurso longo, sem dúvida. Ouvi dizer que vocês tiveram um jantar agradável na sra. Rowe ontem à noite.

      Kate dá uma gargalhada.

      — Difícil esconder algo de alguém nessa cidade, não é? Sim, nós tivemos. Sei que há restaurantes mais chiques na cidade, mas mamãe e papai o adoram, então…

      — Sei o que você quer dizer. É difícil superar a torta dele, embora a patroa prefira que eu a leve ao centro da cidade com mais frequência.

      Kate dá de ombros e assente em solidariedade à esposa.

      — Como Sandy está, afinal?

      O rosto dele suaviza.

      — Oh, ela está ótima, obrigado por perguntar. Ela não se importaria em visitá-la quando você se instalar. Acho que ela está querendo lhe dar um pouco de espaço primeiro.

      Kate desconsidera isso com um aceno de mão.

      — Diga a ela para vir quando quiser. Estou na casa onde cresci. Estou tão instalada quanto possível.

      — Entendo. Irei dizer a ela. Isso a deixará muito feliz. Ela tem uma grande consideração por você e sentiu falta de vê-la por aí.

      Kate cora, mas Kyle volta ao trabalho para evitar constrangê-la ainda mais. Respirando fundo, ela eleva a voz para que todos possam ouvir.

      — Alguém sabe onde posso conseguir ingredientes latino-americanos autênticos?

      — Você é cozinheira agora, Kate?

      Steve pisca para mostrar que está provocando.

      — E se eu for? Você comeria?

      Jimmy, sempre ansioso por comida, abre a boca.

      — Mulher, se você estiver cozinhando comida mexicana de verdade, eu topo. Não como isso desde que cruzei a fronteira quando fiquei em El Paso depois da formatura. Aquela comida era tão boa, pessoal, que fiquei lá por três dias! Eles tiveram que arrastar minha bunda de volta para o Texas!

      Sean arremessa uma bola de papel amassado em Jimmy.

      — Nunca soube que você recusasse uma boa refeição, primo, independentemente da origem. Ou uma refeição ruim, para falar a verdade!

      Kate ri junto com todos os outros.

      — Bem, não será comida mexicana, mas porto-riquenha é bem parecida. Vocês, caipiras, acham que conseguem lidar com um pouco de cultura no almoço de amanhã?

      — Tem aquele lugar que abriu deste lado de Fishersville. Esqueci o nome. Casa alguma coisa? — Jimmy coça o rosto, deixando uma mancha suja na barba por fazer.

      Kyle esvazia um saco de mistura de concreto Quikrete e se endireita.

      — Oh, sim. Você está falando sobre aquele lugar Casa à Casa, certo? Ouvi dizer que eles são bem abastecidos. Uma família legal. O filho mais velho deles está na mesma classe com meu segundo filho, Dale.

      — Obrigada, Kyle. Isso parece perfeito. Vou dar uma olhada.

      Kate pega o celular mais uma vez.

      — Você vai cozinhar para nós, Esperança? — Mac não sabe por que sua voz sai suave, mas ela confia na decisão de Tris. Com certeza, Kate olha para cima como se estivesse sintonizada no som. O coração de Mac acelera e Tris se levanta, com as orelhas em pé.

      Kate abaixa o celular e encontra o olhar de Mac. Malícia brilha nas profundezas azuis e o coração de Mac dá um salto ao vê-la.

      — Espero que você goste de picante.

      Assim que as palavras saem, Kate parece não acreditar que acabou de dizer isso. A equipe reage com “ooh” e risadas e as orelhas de Kate ficam vermelhas. Em voz baixa, ela diz:

      — E não me chame de Esperança.

      Você quer brincar? A cauda da sua loba balança alegremente enquanto sua língua pende na lateral da boca.

      — Aceitarei tão picante quanto você puder servir. — Mac espera um pouco para que o riso diminua. — Esperança.

      Kate revira os olhos e Steve alivia a tensão:

      — Kate, faça uma refeição boa ou ruim, picante ou suave, nenhum de nós recusará uma comida caseira. Estou certo?

      Jimmy dá um suspiro.

      — Sem chance.

      Ele está tão melancólico, Mac riria se tivesse disposição no momento. Mas ela não está se sentindo particularmente jovial e tenta acalmar sua libido.

      Finalmente desviando o olhar de Kate, Mac pega Kyle semicerrando os olhos para ela.

      — Há muitos de nós para alimentar, Kate. Você nos deixaria contribuir? Ajudar com a conta do supermercado?

      — Sim, Kate, deixe-nos pagar por ela.

      Jimmy dá uma cotovelada em Richie, que concorda com a cabeça com entusiasmo, com a boca cravejada de uma fileira de pregos prontos para serem martelados. O restante da equipe concorda. Chateada por não ter pensado nisso primeiro, Mac enfia a mão no bolso de trás e se move em direção a Kate. Ela dá uma olhada significativa ao redor e as carteiras aparecem nas mãos do resto da equipe.

      Parecendo um pouco alarmada, Kate se levanta rapidamente. Ela recua em direção à porta e ignora Mac com um aceno. Com relutância, Mac deixa Kate colocar distância entre elas.

      — De jeito nenhum. Deixa comigo. Sério.

      Nitidamente assustada, embora Mac não saiba bem o porquê, Kate dá mais um passo em direção à porta de vidro deslizante. Se não fosse pela paciência de Tris, ela teria corrido até sua companheira e exigido saber do que ela tem tanto medo. Em vez disso, ela se esforça para relaxar sua postura.

      — O… o lado bom de alguns desses pratos é que eles aproveitam bem os cortes baratos de carne com ótimos temperos e métodos de cozimento. Sério, não é nenhuma imposição. Considerem isso por minha conta, pessoal. Para a, ah, empresa. Hum, então, é melhor eu ir. Vai demorar um pouco para organizar tudo. Até mais!

      Sua saída rápida é mais uma vez dificultada pela porta emperrada. Kate quase fecha a porta à força quando Kyle diz:

      — Sabe, podemos consertar…— Quando a porta se fecha, Mac faz um movimento para interrompê-lo.

      Quando ela tem certeza de que Kate não ouvirá, ela se vira para Kyle nitidamente frustrada.

      — Nós vamos consertar a maldita porta quando eu disser.

      Kyle é no mínimo tão dominante quanto Mac e sustenta o olhar dela. Não em desafio, mas em repreensão. Mesmo assim, Tris rosna e Mac pede que ela se afaste. Quando ela o faz com um resfolegar de desgosto, Mac solta um suspiro e desvia o olhar de Kyle.

      — Desculpe.

      — Está tudo bem, filhote. Se minha Sandy fugisse de mim como sua Kate acabou de fazer, eu também estaria brigando loucamente. Apenas lembre-se de que um líder sabe quem são seus amigos e guarda isso para seus inimigos.

      Mac assente e volta ao seu trabalho. As palavras de Kyle ecoam em sua mente e a fazem girar em uma direção completamente diferente. Claro, Mac é a chefe da equipe na Construções Duncan, e o negócio de decks é dela, mas Mac sabe que ele não está se referindo à liderança no trabalho. Há boatos de que seu tio se aposentará na próxima década e os anciãos da alcateia estão procurando um provável substituto para preparar. Kyle seria a escolha óbvia, mas ele deixou claro sua falta de interesse. E agora está deixando que ela e todos saibam que ele acredita que Mac deveria estar na disputa. Ela está lisonjeada. Mais do que isso. Mas não tem certeza de como os outros se sentem sobre ela se candidatar para se tornar Alfa.
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